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INTRODUÇÃO: A Diabetes Mellitus (DM), subdividida em tipo 1 e tipo 2, consiste em um distúrbio metabólico que atinge cerca de 19 milhões de pessoas na América. Essa alteração metabólica é caracterizada pela hiperglicemia resultante de uma secreção inadequada de insulina pelo pâncreas. Dentre os fatores causais estão o sedentarismo, a herança genética, má alimentação, bem como problemas na formação embrionária. Nesse sentido, o paciente diabético irá apresentar diferentes alterações fisiológicas que serão de extrema relevância principalmente para a sua saúde bucal, pois sabe-se que a DM favorece o desenvolvimento de alterações orais, além de interferir no sistema imunológico do paciente. OBJETIVO: Apresentar as principais manifestações bucais decorrentes da DM, explorando a importância da atuação odontológica no diagnóstico e tratamento das alterações orais. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, com levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), indexando os descritores de acordo com a terminologia DeCs: "Diabetes Mellitus", "Manifestações Bucais", "Saúde Bucal". Foram englobados artigos publicados entre os anos de 2017 e 2022 e que respondessem aos critérios de inclusão estabelecidos. Na etapa final, foram selecionados 4 artigos para sistematização das informações. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que a hiperglicemia causada pela DM favorece a presença de alterações orais mesmo o paciente apresentando boa higiene bucal. Dentre essas alterações, pode-se citar a hipossalivação, xerostomia, infecções orais, hipocalcificação do esmalte, perda dos dentes, candidíase, hálito cetônico, úlceras, ardência na cavidade bucal, glossodinia, glossite, ficomicose, eritema, aumento da acidez bucal, queilose, fissuras, estomatite, queilite angular, língua geográfica, alterações na flora presente na cavidade bucal levando ao aparecimento de infecções que estão associadas com fungos e bactérias, bem como distúrbios na degustação e na cicatrização decorrentes  principalmente da diminuição do fluxo salivar e do pH da saliva. Além disso, alguns estudos afirmam que a DM provoca  progressão das doenças periodontais e a periodontite é um fator que pode levar ao paciente diabético a um quadro de mau controle glicêmico. Outrossim, ressalta-se que o paciente diabético poderá apresentar seu sistema imunológico debilitado, tendo uma diminuição na atividade dos neutrófilos, menor produção de interleucina, bem como menor eficiência imunológica das células e alterações no sistema antioxidante do organismo, logo tem-se o aumento à susceptibilidade a infecções causadas por bactérias e fungos e inflamações principalmente na cavidade oral como por exemplo a presença de líquen plano bucal que é muito prevalente em portadores de Diabetes Mellitus do tipo I. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A DM é uma doença metabólica que apresenta tipos que possuem como principal característica a hiperglicemia que leva ao favorecimento de alterações de relevância para a cavidade oral do paciente diabético e que afetam a qualidade de vida do paciente. Logo, essa condição assume destaque para a área odontológica, pois através do cirurgião-dentista é possível identificar e tratar as manifestações orais e assim, garantir uma melhor qualidade de vida para o paciente.
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